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PROGRAMA DA DISCIPLINA

JOR5708 – TÉCNICAS DE PROJETO EM COMUNICAÇÃO

1. IDENTIFICAÇÃO

Código JOR5708
Nome Técnicas de Projeto em Comunicação
Carga Horária 36 horas/aula (2 créditos)
Fase 7ª Fase
Curso Jornalismo
Currículo 1996.1
Tipo Obrigatória
Atualização Atualizado em 07/10/2020

2. EMENTA

Estrutura de um projeto. Fases de sua elaboração em jornalismo gráfico, audiovisual e outros meios. Etapas de
execução.

3. OBJETIVOS

Preparação do aluno para planejar um Projeto de Pesquisa e/ou de Prática Editorial em Comunicação/Jornalis -
mo. 

4. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

Projetos de pesquisa em jornalismo (monografias) 
Projetos em práticas jornalísticas (reportagens / produtos editoriais) 

5. BIBLIOGRAFIA BÁSICA

Projetos Monografia
BARROS, Antonio T.;  JUNQUEIRA,  Rogério Diniz.  A elaboração  do projeto de pesquisa.  In:  DUARTE,
Jorge; BARROS, Antonio. (orgs.)  Métodos e técnicas de pesquisa em comunicação. 2. ed. São Paulo: Atlas,
2006. [pp32-50] 
BAUER, Martin W.; GASKELL, George. Pesquisa qualitativa com texto, imagem e som: um manual prático.
7. ed Petrópolis: Vozes, 2008. (Disponível na BU - DBU) 
BIAGI, Marta Cristina.  Pesquisa Científica: roteiro prático para desenvolver projetos e teses. Curitiba: Ed.
Juruá, 2010. (DBU) 
KAHLMEYER-MERTENS, Roberto S. [et al.]. Como elaborar projetos de pesquisa: linguagem e método. Rio
de Janeiro: Editora FGV, 2007. (DBU) 
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KOCHE, Jose Carlos. Fundamentos de metodologia científica: teoria da ciência e prática da pesquisa. 27. ed.
Petrópolis: Vozes, 2010. (DBU) 
LAKATOS,  Eva Maria e  Marina de Andrade  MARCONI.  Metodologia do trabalho científico.  São Paulo:
Atlas, 2007. 
METODOLOGIA de pesquisa em jornalismo. LAGO, Claudia; BENETTI, Marcia (orgs). Petropolis: Vozes,
2007. (DBU) 
SANTAELLA, Lúcia. Comunicação e pesquisa. São Paulo: Hacker, 2001. (DBU) [pp.151-189] 

Projetos em Impresso
COIMBRA, O. O texto da reportagem impressa. SPaulo: Ática, 2002 (*) [7-21] e [86-103] 
ERBOLATO, Mário. Técnicas de codificação em jornalismo. Petrópolis, RJ: Vozes, 1978. [81-97] 
FELIPPI, Ângela; SOSTER, Demétrio; PICCININ, Fabiana (orgs.) Edição em 
jornalismo: ensino, teoria e prática. Santa Cruz do Sul: EDUNISC, 2006 (*) 
LAGE, Nilson. Linguagem jornalística. São Paulo: Ática, 2002. [34-46] 
MAROCCO, Beatriz.; BERGER, Christa. “A dupla falta do editor de jornal, nos livros e cursos de jornalismo”.
In: FELIPPI, Ângela;  SOSTER, Demétrio de Azeredo; PICCININ, Fabiana (orgs.)  Edição em jornalismo:
ensino, teoria e prática. Santa Cruz do Sul: EDUNISC, 2006. 
NOBLAT, Ricardo. A arte de fazer um jornal diário. São Paulo: Contexto, 2002. (*)[77-110] 
PEREIRA JR., L. C. Guia para a edição jornalística. Petrópolis: Vozes, 2006 (*) [79-97] 
RODRIGUES, Adriano D. “Delimitação, natureza e funções do discurso midiático”. In: O jornal: da forma ao
sentido / S. Dayrell Porto (org). Brasília: UnB, 2002. (*) 
SILVA, Gislene.; MAIA, F. “Análise de cobertura jornalística: um protocolo metodológico.”. (apresentado no
encontro da SBPJor de 2010. Aceito para publicação na Revista Rumores, Eca/Usp, jan-julho 2011. 
SODRÉ, Muniz e Maria H. Ferrari. Técnica de reportagem; notas sobre a narrativa jornalística. São Paulo:
Summus, 1986. [67-74] 
TOGNOLLI, Claudio. A sociedade dos chavões; presença e função do lugar-comum na comunicação. São
Paulo: Escrituras Editora, 2001. [215-235] 

6. BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

Levantamento coletivo e individual.

Confere com o original
Profa. Dra. Daisi Irmgard Vogel

Coordenadora do Curso de Graduação em Jornalismo
Portaria n°. 967/2020/GR
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL
UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA

CENTRO DE COMUNICAÇÃO E EXPRESSÃO
COORDENADORIA DO CURSO DE GRADUAÇÃO E JORNALISMO

CAMPUS UNIVERSITÁRIO REITOR JOÃO DAVID FERREIRA LIMA - TRINDADE 
CEP: 88040-900 - FLORIANÓPOLIS - SC

TELEFONE (48) 3721-9490
E-mail: jornalismo@contato.ufsc.br

PROGRAMA DA DISCIPLINA

JOR5306 - TEORIA E MÉTODOS DE PESQUISA EM COMUNICAÇÃO I

1. IDENTIFICAÇÃO

Código JOR5306
Nome Teoria e Métodos de Pesquisa em Comunicação I
Carga Horária 72 horas/aula (4 créditos)
Fase 3ª Fase
Curso Jornalismo
Currículo 1996.1
Tipo Obrigatória
Atualização Atualizado em 06/10/2020

2. EMENTA

Os métodos do trabalho científico. Métodos e técnicas de pesquisa em comunicação. Pressupostos teóricos e
contribuições interdisciplinares para a pesquisa em comunicação.

3. OBJETIVOS

Analisar os pressupostos do conhecimento científico; Identificar os principais métodos de pesquisa na área da
Comunicação, com ênfase no campo do Jornalismo; Conhecer as etapas básicas da pesquisa científica. 

4. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

Unidade I– O conhecimento científico e o Pensamento comunicacional 
Formas de conhecimento - senso comum, conhecimento filosófico, teológico e científico. 
O conhecimento científico: suas bases e suas críticas 
O campo da comunicação e do Jornalismo 
Plágio e Autoplágio 

Unidade II – Métodos e técnicas de pesquisa em Comunicação/Jornalismo 
Pensamento metodológico 
Métodos de investigação em Comunicação/Jornalismo: análise documental; análise de conteúdo; análise de dis-
curso; análise lexical; pesquisa ação; análise pragmática da narrativa e outros. 

Unidade III – Elaboração do projeto de pesquisa 
Procedimentos metodológicos: Objeto de estudo e objeto empírico; proposição do problema, justificativa, objeti-
vos, referencial teórico, formulação de hipóteses/pressupostos, amostragem. 
Fontes de pesquisa: documentação, leitura e interpretação de textos; fichamento, resumos e resenhas. 
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Normas técnicas para a elaboração de trabalhos acadêmicos (monografias, dissertações e teses) e apresentação do
relatório final/artigo acadêmico. 

Divulgação dos trabalhos científicos. 

5. BIBLIOGRAFIA BÁSICA

BARROS, Antonio;  DUARTE, Jorge;  NOVELLI,  Ana Lucia Romero.  Métodos e técnicas de pesquisa em
comunicação. São Paulo: Atlas, 2006.
LAGO, Cláudia. Metodologia da pesquisa em jornalismo. Petrópolis: Vozes, 2006.
LAKATOS, Eva Maria, e, Marconi, Marina de Andrade. Metodologia científica. São Paulo: Atlas, 1982.
MEDITSCH, Eduardo. O Jornalismo é uma Forma de Conhecimento?. Conferência feita em setembro de 1997,
no Curso da Arrábida, Universidade de Verão. Disponível em: 
http://www.bocc.ubi.pt/pag/meditsch-eduardo-jornalismo-conhecimento.html 
LOPES, Maria Immacolata Vassalo. Pesquisa em comunicação. Formulação de um modelo metodológico. São
Paulo: Loyola, 1994. 

6. BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

ALVES, Rubem. Filosofia da ciência. Introdução ao jogo e suas regras. São Paulo: Loyola, 2001.
ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE NORMAS TÉCNICAS. NBR 6023/ago. 2002. Informação e documentação.
Referências. Elaboração. Rio de Janeiro: 2002. 
BIBLIOTECA DA UFSC: Normalização de Trabalhos Acadêmicos. Disponível em: 
http://portal.bu.ufsc.br/normas-e-procedimentos/normalizacao/ 
BANKS, Marcus. Dados visuais para pesquisa qualitativa. Porto Alegre: Artmed, 2009. 
BASTOS, Cleverson Leite.  Aprendendo a aprender: Introdução à metodologia científica. Petrópolis, Vozes,
1996. 
FOLSCHEID, Dominique e WUNENBURGER, Jean-Jacques. Metodologia filosófica. Trad. Paulo Neves. São
Paulo: Martins Fontes, 1997. 
GRANGER, Gilles-Gaston.  A ciência e as ciências. Trad. Roberto Leal Ferreira. São Paulo: Editora Unesp,
1994. 
MALDONADO (et all.), Alberto Efendy.  Metodologias de Pesquisa em Comunicação.  Porto Alegre: Sulina,
2011. 
MORIN, Edgar. Introdução ao pensamento complexo. Trad. Eliane Lisboa. Porto Alegre: Sulina, 2006.
SAGAN, Carl. O mundo assombrado pelos demônios. A ciência vista como uma vela no escuro. São Paulo: Cia
das Letras, 1996.
SANTOS, Boaventura de Sousa. Um discurso sobre as ciências. São Paulo: Cortez, 2009.
SEVERINO, Antonio Joaquim. Metodologia do trabalho científico. São Paulo: Cortez, 1993.
SOUSA.  Jorge  Pedro.  Os  estudos  jornalísticos  após  1950:  a  consolidação  de  um  campo  científico.
Covilhã/Portugal: Biblioteca On-line de Ciências da Comunicação. 
Disponível em: http://www.bocc.ubi.pt/pag/sousa-jorge-pedro-estudos-jornalisticos-apos-1950.pdf  
Yin, Robert K.. Estudo de caso: planejamento e método. Porto Alegre: Bookman, 2010.

Confere com o original
Profa. Dra. Daisi Irmgard Vogel

Coordenadora do Curso de Graduação em Jornalismo
Portaria n°. 967/2020/GR

http://www.bocc.ubi.pt/pag/sousa-jorge-pedro-estudos-jornalisticos-apos-1950.pdf
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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL
UNIVERSIDADE FEDERAL DE SANTA CATARINA

CENTRO DE COMUNICAÇÃO E EXPRESSÃO
COORDENADORIA DO CURSO DE GRADUAÇÃO E JORNALISMO

CAMPUS UNIVERSITÁRIO REITOR JOÃO DAVID FERREIRA LIMA - TRINDADE 
CEP: 88040-900 - FLORIANÓPOLIS - SC

TELEFONE (48) 3721-9490
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PROGRAMA DA DISCIPLINA

JOR5305 – ESTÉTICA E CULTURA DE MASSA I

1. IDENTIFICAÇÃO

Código JOR5305
Nome Estética e Cultura de Massa I
Carga Horária 72 horas/aula (4 créditos)
Fase 3ª Fase
Curso Jornalismo
Currículo 1996.1
Tipo Obrigatória
Atualização Atualizado em 06/10/2020

2. EMENTA

A natureza da arte. Arte e desenvolvimento histórico. Interpretações estéticas da indústria cultural.

3. OBJETIVOS

Oferecer um panorama sobre a natureza da arte e sobre a percepção estética. Proporcionar bases
para a interpretação dos fenômenos culturais.

4. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

A arte.
A estética
A cultura, a cultura de massa e a indústria cultural.
A modernidade estética e pós-moderna
As questões da arte na contemporaneidade.

5. BIBLIOGRAFIA BÁSICA

BENJAMIN, Walter. A obra de arte na era de sua reprodutibilidade técnica. In Magia e técnica, arte e
política: Ensaios sobre literatura e história da cultura. 5 ed. São Paulo: Brasiliense, 1993. p.165-196. [BU 830-4
B468m]
BERGER, John. Modos de ver. São Paulo: Martins Fontes, 1982. [BU 7.072 M692]
CANEVACCI, Massimo.  Sincretismos: uma exploração das hibridações culturais. São Paulo: Studio Nobel,
1996. [BU 391.01 C221s]
COLI, Jorge. O que é arte. 11 ed. São Paulo: Brasiliense, 1990. [BU 7 C696o]
DUARTE, Rodrigo (org.). O belo autônomo: textos clássicos de estética. Belo Horizonte: Autêntica, 2013. [BU
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18.01 B452]
HALL, Stuart.  A identidade cultural na pós-modernidade.  7 ed. Rio de Janeiro: DP&A, 2002. [BU 001.18
H179i]
KELLNER, Douglas.  A Cultura da mídia – estudos culturais:  identidade e política entre o moderno e o pós-
moderno. Bauru, SP: EDUSC, 2001. [BU 007 K29c]
RANCIÉRE, Jacques.  A partilha do sensível:  estética e política.  São Paulo: EXO experimental org.; Ed. 34,
2005. [BU 1(44) R185p 2.ed.]
SARLO, Beatriz. Cenas da vida pós-moderna. Rio de Janeiro: Ed. UFRJ, 2004. [BU 391.01(82) S245c]

6. BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

BAUMGARTEN, Alexander Gottlieb. Estética: a lógica da arte e do poema. Petrópolis: Vozes, 1993.
BENSE, M. Pequena estética. São Paulo: Perspectiva, 2003.
COELHO, Teixeira. Dicionário crítico de política cultural: cultura e imaginário. São Paulo: Iluminuras, 2004.
COELHO, Teixeira. Guerras culturais. São Paulo: Iluminuras, 2000.
COMPAGNON, Antoine. Os cinco paradoxos da modernidade. Belo Horizonte: Editora UFMG, 1996.139p.
ECO, Umberto. História da beleza. Rio de Janeiro: Record, 2004.
ECO, Umberto. História da feiura. Rio de Janeiro: Record, 2007.
FEATHERSTONE,  Mike.  Cultura  de  consumo  e  pós-modernismo.  São  Paulo:  Studio  Nobel,  1995.  [BU
330.567.2 F288c]
FLAUBERT, Gustave. Um coração simples. In _____. Três contos. São Paulo: Paz e Terra, s/d. Disponível em
http://acervo.revistabula.com/posts/web-stuff/um-coracao-simples-de-gustave-flaubert 
FOUCAULT, Michel; MOTTA, Manoel Barros da. Estética: literatura e pintura, música e cinema. Rio de Janei-
ro: Forense Universitária, 2001. [BU 165 F762e]
GOMBRICH, Ernst Hans Josef. A história da arte. Rio de Janeiro: LTC, 1999.
GOMBRICH, Ernst Hans Josef. Arte e ilusão: um estudo da psicologia da representação pictórica. São Paulo:
Martins Fontes, 2007.
JORGE, Salomão. Estética da Morte. São Paulo: Ed. Resenha Tributária, s/d.
KONDER, Leandro.  Os marxistas e a arte:  breve estudo histórico-crítico de algumas tendências da estética
marxista. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1967.
LIMA, Luiz Costa. Teoria da Cultura de Massa. São Paulo: Paz e Terra. 2002.
SANTAELLA, Lúcia. Por que as comunicações e as artes estão convergindo?. São Paulo: Ed. Paulus, 2005.
SANTOS, J. L. O que é cultura. São Paulo: Ed. Brasiliense, 1996.
XAVIER, Ismail. Sertão mar: Glauber Rocha e a estética da fome. São Paulo: Cosac & Naify, 2007.

Confere com o original
Profa. Dra. Daisi Irmgard Vogel

Coordenadora do Curso de Graduação em Jornalismo
Portaria n°. 967/2020/GR

http://acervo.revistabula.com/posts/web-stuff/um-coracao-simples-de-gustave-flaubert
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PROGRAMA DA DISCIPLINA

JOR5025 – LOCUÇÃO E APRESENTAÇÃO EM RÁDIO E TV

1. IDENTIFICAÇÃO

Código JOR5025
Nome Locução e Apresentação em Rádio e TV
Carga Horária 72 horas/aula (4 créditos)
Fase Não se aplica
Curso Jornalismo
Currículo 1996.1
Tipo Optativa
Atualização Atualizado em 07/10/2020

2. EMENTA

Técnicas relacionadas à locução e apresentação de textos em rádio e televi-
são.

3. OBJETIVOS

Oferecer orientações básicas sobre as técnicas relacionadas à locução e apresentação de textos em rádio e tele-
visão, a partir de noções fundamentais como respiração, postura, articulação, pronúncia e interpretação.

4. CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

A respiração
Como substituir o movimento dos pulmões pelo do diafragma. Ampliando a capacidade respiratória.

A postura
O comportamento diante dos microfones e das câmeras. Como garantir na apresentação a fidelidade ao texto.

A articulação e a pronúncia
Clareza e aproveitamento integral na leitura das palavras. A extinção dos cacófatos e meias-palavras.

A interpretação
Aproveitando a versatilidade da voz. Diferentes tipos de texto, para diferentes modos de interpretação.

5. BIBLIOGRAFIA BÁSICA

BARBEIRO, Heródoto & LIMA, Paulo Rodolfo de.  Manual de radiojornalismo.  Rio de Janeiro: Campus,
2001.
PORCHAT, Maria Elisa. Manual de radiojornalismo – Jovem Pan. São Paulo: Brasiliense, 1986.



6. BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

Não informada.

Confere com o original
Profa. Dra. Daisi Irmgard Vogel

Coordenadora do Curso de Graduação em Jornalismo
Portaria n°. 967/2020/GR


